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RESUMO

O presente resumo tem por objetivo tecer uma análise da literatura no
universo juridico, sob uma perspectiva interdisciplinar. É sabido que o
Direito possui ligações com as áreas da Linguagem, especialmente,
porque a utiliza como fonte de transmissão de conhecimento e/ou
exercício profissional. Dessa forma, assim como o Direito possui relação
com as Letras, estas também possuem com o Direito. Nessa relação,
o que salta aos olhos é que o Direito, por vezes, pode ser interpretado por
meio da literatura e da arte. A construção do pensamento jurídico possui
vieses para além da dogmática-normativa e encontra legitimidade nos
textos da literatura que, com leveza, conseguem exteriorizar as
problemáticas mais desafiadores à ciência jurídica. Esse processo de
compreensão dos institutos jurídicos por intermédio da literatura tem
ganhado relevância e várias obras ganharam destaque no cenário
nacional, como em "Memórias de um Cárcere" de Graciliano Ramos. Nesta
obra, a questão da prisão sem uma decisão final de acusação é colocada
em discussão de maneira reflexiva e que pondera questões que vão além
dos aspectos legais que envolvem o processo. No decurso do
enredo, Graciliano conta como foi ser preso arbitrariamente em pleno
Estado Novo. A obra é publicado postumamente e, até hoje, é considerada
um clássico da literatura brasileira, por representar um problema atual
com o tom de "história", acessível a todos os públicos. Portanto,
vislumbra-se um intercâmbio necessário entre Direito e Literatura no
processo de construção do conhecimento acessível e na
transdiciplinaridade dessas duas áreas, de modo que esse diálogo deva
ser incentivado cada vez mais. Metodologicamente,  empregou-se de
método quantitativo, uma vez que fora utilizado dados de artigos sobre
Direito e Literatura, e do livro "Memórias de um Cárcere", de Graciliano
Ramos. 
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